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Os números são assustadores! Um bilhão de crianças no mundo, 6 milhões de brasileiros, número talvez inexato se considerarmos aqueles que "não existem" porque não tem registro, e, mesmo assim não conseguem competir na mídia com o noticiário das guerras, dos atos terroristas, da violência urbana. Mas afinal, o que seria condenar uma criança à miséria? Não seria uma violência? E tantas crianças como mostram os números, não seria uma verdadeira guerra?

Sabemos que os mamíferos herbívoros se põem de pé e se tornam capazes de procurar seu alimento nos primeiros vinte minutos de vida. No nosso caso, como seres humanos precisamos de um ano para ficar de pé e andar e de mais alguns anos para sermos capazes de nos alimentarmos sem nenhuma ajuda. Esta medida nos indica o extenso grau de dependência da infância. Se, do ponto de vista biológico, o bebê necessita ser alimentado, para se tornar humano, deixando de ser apenas um animal na escala biológica, o bebê precisa ser alimentado de afeto e cuidado aconchegante, sem o que também não sobreviverá. Alimentada nestas necessidades básicas, ela vai se desenvolver e ter uma estrutura saudável porque terá capacidade de fantasiar.

Considerando portanto esta condição de dependência que a criança tem em relação ao adulto, destes dois alimentos, o nutriente e o afeto, este bilhão de crianças se constitui num povo multinacional contra o qual, por décadas, temos atirado mísseis de fome e bombas de abandono, em vários pontos geográficos do globo terrestre. Mas estamos atacando não um inimigo que nos ameaça. Estamos atacando com nossa falha das funções de provedores e de protetores a nossa própria "humanicidade" em nossos filhos. É da responsabilidade de cada um de nós o que está acontecendo com este bilhão de crianças em situação de miséria e com as crianças que tem materialmente, mas se encontram em misérias outras. Estamos, ativa ou passivamente, permitindo que todas as nossas crianças, fiquem com fome de alimento, de casa, de afeto, de proteção, de certo e errado, de "não pode", de lei, de atenção, de fantasia, de crença no outro, enfim, estamos, como grandes abusadores, condenando, pela fome dos sonhos, nosso futuro e o futuro delas à miséria psicológica, a pior das misérias. 
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